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fkreísmos
IJm cap itão  holamlez- 

c h am ad o  Jo ã o  ScafFelaar 
c o m a n d a v a  a to r r e  de 
B arnevclt em  1842. Ptize- 
ram -lhe  cêrco, in t im an d o -o  
a  que se rendesse. N egou- 
se, dizendo que  só o faria  
q u a n d o  já  não  pudesse re ­
sistir.

Q u a n d o  êsse m o m en to  
chegou  os s itian tes recla­
m a ra m  aos s itiados lhes 
a t ira ssem  o cap itão  do  pon ­
to  m ais  a lto  da  to r re ,  g r a ­
ças ao que se r iam  poupa-* 
dos.

A g u a rn iç ão  declarou  
que pre fe r ia  m o r re r  toda  
a ace ita r  um a  ' ta l p ro p o s ­
ta.

Então ScafTelaar a b ra ­
çando-se a a lg u n s  dos seus 
com panhe iro s  que  se en ­
c o n t ra v a m  m ais prócim os, 
exclamou:;

— E’ forçoso que  eu m o r ­
r a  u m  dia, e com  certeza 
nunca  se a p re se n ta rá  para  
isso u m a  ocasião tão  util, 
v is to  que  m o rre n d o  vos 
salvo.

E p!e :ipitou-se ele mesr 
mo. do alto  da  to rre .

j á  na «Vida de C ezar» ,  
con tou  P lu ta rco  o segu in ­
te: que  h av en d o -  C ipião 
su rp reend ido  u m  navio  
d ’esse im p erad o r  o aprisio- 
n á ra ,  passando  a tr ip u la ­
ção toda  a fio d ’espada> e 
querendo- ex cé tu a r  d e s s e  
r ig o r  a  G ra n iu s  Petronius^  
que  v inha  de ser  nom eado  
ques to r ,  êste lhe respondeu  
que  o cos tum e en tre  os 
soldados de C e z a r  não  era  
ace ita r  a g ra ç a  de, v iver, 
m as  sim concedel-a, e p u ­
x an d o  pela sua  p ró p r ia  es­
pad a  com ela se m atou .

Não res ta  d ú v id a  a lg u ­
m a  que  estes ra sg o s  de he­
ro ism o  são sublimes; ha 
s im plesm ente  que  lam en­
ta r  u m a  coisa:— não  colo­
ca re m  tais h o m e n s  a  sua  
g ra n d e  alm a ao serviço de 
causas  não  de m orte ,  com o 
é a g u e r ra ,  m as  sim de vi­
da, com o é a  B ondade  e o 
A m or.

O  que  vale é que, com o 
diz Cil, «a v e rd ad e  t r iu n ­
fan te  é que  já ôje o brilho  
de u m a  v itó r ia  cam pal, em

j-que p revaleceu  o m ais fo r­
te da  fôrça fisica nos in te ­
ressa  e en te rnece  m u ito  
m enos  do que  o he ro ism o  
p a te n te a d o  no trab a lh o ,  na 
d o r  e n a  ab n eg ação  em  
que  perluz e vence a fôrça 
m o ra l  do  ca rá te r .

Lutz Leitão,

C om entários  h  M otic ias

«9ustiça fe ita  bondade
A cadeia «Elmira», ezistente 

nos Estados Uuidos da America 
é, sera dúvida, uma prizão mo­
delo.

N’essa penitenciaria, a soa or­
ganisação é baseada no principio 
psicológico de que novos hábitos 
produzidos por um sistema de 
coerção, ao principio, terminam 
por modificar a estructura men­
tal.

Por meioa higiénicos, como. ali­
mentação, baahos, giaastica, ezer-. 
cicios militares, hidroterapia, se­
guidamente pelos meios forneci­
dos pela escola, laboratório, dis­
ciplina ao principio rigorosa, e 
ezercicios intelectuais—esta ins­
tituição, que não merece o nome 
de «prisão», mas de escola mo- 
delo, em que se engma/n as itum 
temáticas e a fisica, recebe mi­
lhões de jovens delinquentes que, 
á «sentença indeterminada», só 
veem a sair para o meio social 
quando têem dado provas sufi 
cientes de regeneraçoa.

I& e v o ís B ç õ e s  c a s  P o r t n g a l
Querem saber qual o número 

de revoluções que tem havido 
em Portugal desde 5 de Outubro 
de 1910? Vejam;

5 d’outubro de 1910.
29 de setembro de 1911,
5 d’outubro de 1911.
27 de julho de 1912,
27 d’abril de 1913.
21 d’outubro de 1.914.
20 d.e janeiro de 1915.
14. de maio de 1915.
28 d’agosto de 1915.
15. d.e .dezembro de 1916.
5 de dezembro de 1917.
8 de janeiro de 1918.
20 de dezembro de 1918.
11 de janeiro de 1919.
19 de janeiro de 1919..
13 de fevereiro de 1919.
29 dVuril de 1919.
Nada menos de 17 revoluções 

n’um período de nove anos!
E tudo por causa das ambi­

ções d.e uns e dos caprichos de 
outros.

Ainda haverá mais revoluções?
Decididamente os especulado­

res. e perturbadores da ordem 
pública têem querido íazér de 
Portugal o paiz das revoluções.

E quasi todas estas revoluções 
feitas em nome da Republica e 
da Patria!

Oxalá tenham terminado para 
que o paiz possa trabalhar e 
progrezih.

O  5  d e  O s j í u b r o  e m  A l '
d e g a l e g a .
Logo ao romper da manhã do 

memorável dia 5 de Outubro o. 
estralejar dos foguetes e dos mor­
teiros acordou o povo republi­
cano d’esta vila, sempre pronto 
a saudar cora alma a data da re­
denção da Patria. As fachadas 
principais dos edifícios da Cama­
ra, Administração do Concelho 
e Centro Democrático achavam- 
*se já  de véspera embandeiradas. 
Os primeiros, foguetes sabidos 
das janelas do Centro Democrá­
tico serviram de sinal para den­
tro em pouco associações de re­
creio e operarias bem como ca­
sas pariiuulareç*. hastearem a 
Bandeira, Nacional nas suas ja ­
nelas. A’ noite, houve iluminações 
e as sociedades 1.° de Dezembro 
e Democratica foram cumpri­
mentar a camara e autoridade 
administrativa. A Democratica. 
acompanhada d.e milhares de, pes­
soas que deitavam foguetes e le­
vantavam entusiásticos, vivas á 
Republica e aos seus homens 
mais eminentes foi tambem ctim 
primentar, tocando á porta dq 
pôsto, a republicana Guarda Fis­
cal e em seguida a Guarda Na­
cional Republicana. Aqui foi a 
Banda Democratica convidada a 
entrar- e, pelo comandante do 
pôsto, foi a todos os ezecntantes 
oferecido um delicado «copo d’a- 
gua», sendo ali, em sinal de re­
conhecimento, tocada a «Portu­
gueza» a que todos responderam 
com calorosos vivas á Republica. 
Usou da palavra p.ar.a, n’um bre­
ve discurso, agradecer ao coman­
dante do pôsto, a maneira deli­
cada como recebera a Banda, o 
presidente, nosso correligionário 
e aeiigo Joaquim Maria Grego­
rio.,

O posto da Guarda Nacional 
Republicana estava artisticamen­
te ornamentado com verdura, fes­
tão, flores artificiais, quadros, 
um rico busto da Republica, ar­
mas, e outros apetrechos da 
guarda e de tal fórma qne pren­
dia a atenção de todos que alí 
entravatn. A festa, no pôsto, du­
rou até o dia 6 , á noite, e a ela 
assistiu a Guarda Fiscal. O nos­
so amigo sargento Albino, co­
mandante da Guarda Nacional 
Republicana d’este concelho, o 
principal iniciador d’aquela bri­
lhante festa, foi, como todos os 
soldados, muito felicitado por to­
das aê pessoas que ali entraram 
e a, q.ue uâo foi extranho o ele­
mento'feminino que, em grande 
número, e de todas as categorias,, 
ali se fèz representar..

E assim se festejou em Alde-. 
galega a redentora data de 5 de 
Outubro.
Ss l c - s s i c

Começaram • ontem as’ festas 
promovida? pela •classe dos tra­
balhadores rurais d’esta vila, ven- 
do-se a praça 1 .° de Maio gosto­
samente ornamentada com ver-.

O L E N H A D O R
O h f  com o a  v id a  e tr is te  e m alfazeja!5 
Em que  dôres  e an g u s t ia s  nos  consome!’
R om peu  a au ro ra :  e logo  a Sêde e a  Fome. 
N asceram  com a luz que se dezeja.

A v ida  é sem p re  dôr, seja q u a l  seja>
Seu  fing im ento  de a legria  ou  nome..
A te r r a  nos  su sten ta ;  e a te r ra ,  come*
N ossa  bôca  que  fala e resa  e beija!

A g en te  pensa: e o bem  é sem p re  u m  mal!
N unca p a g a m o s  com a m o r  igual.
A ’ N atu reza  g en e ro sa  e bôa,.

— O ’ arvoredo! co m p an h e iro  e am igo ,.
Meu lum e, m inha  som bra ,  m eu  abrigo:
V ou dar- te  a m orte! A vida o q u e r e , . .  Perdôa! '

Antonio Correia d’Oliveira.

vè realisar-se o anunciado «pic- 
nic» a Rio Frio, devendo ir ali 
muita gente que aproveitará a 
ocasião de vêr um dos mais im 
portantes fabricos de vinho do 
mundo. A  festa terminará áma­
nhã, havendo lavagem á quinta 
do Saldanha e depois arraial até 
á noite, tocando no coreto a sim­
patica Banda Democratica.
« « S o m a !  d - A l e s m j s i e F »

Este nosso presado colega a 
caba de completar o seu 6 .° ano 
de ezistencia. Propriedade de 
um grupo de velhos republicanos 
de Alemquer, tem á sua frente 
o indefectivel democrata João 
Alves Fevereiro que ao «Jornal 
d’Alemquer» tem dado uma ori­
entação, a nosso vêr, digna do 
apoio de todos os que sentem a 
mor pela Republica e pela Pa­
tria. Cumprimentando, o ilustre 
colega, fazemos votos por que 
continue por muitissimos anoí 
no desempenho da missão a que 
se propoz:—defender a Republi 
ca.
C o n s e l h o  e s c o í a r

Realisou se ontem, na secreta­
ria da Camara Municipal, o se­
gundo conselho escolar para dis 
cussão e aprovação do orçamen­
to para o ano lectivo de 1919 
1.920, e outros assuntos respei­
tantes. á, Escola Primaria Supâ- 
rior de Aldegelega.
A o  E s . ' ”  SSr. I d c l e g a d o  d o  

P r o c u r a d o r  d a  R e p u ­
b l i c a .
Com data de 5, de Outubro 

corrente, temos presente uma.ex­
tensa carta assinada por oito pre­
sos das cadeias d’esta. vila. quei­
xando-se amargamente da defi 
ciência do rancho e da sua pgs 
sima qualidade. Para ezemplo 
dizem nos que n’aquele dia, dia 
de comemoração do 9.° aniver­
sario da-implantação da Republi

dura, halõès e bandeiras. Oje dg-|ca e, por consequencia, de ale

gria e de festa para todos, o ran­
cho constou de «uma triste sopai. 
e duas sardinhas salgadas que 
nem OS irracionais seriam càpa- 
zes de c.omer».

Sentimos, immensamente, que 
àqueles infelizes se não melho­
rasse o rancho, atendendo a que 
o dia d.Q aniversario da Republi­
ca dev,e ser de festa para todos 
e muito especialmente para os 
desprotegidos da sorte—que têem 
sido e continuam a ser os mais 
fiéis ao regimen.
A  i n t r i g a  j e s e s i t l e a

Faz ôje 162 anos, que foramv 
processados os rebeldes-do Por­
to contra a Companhia dos Vi­
nhos do Alto Douro', criada pelo 
marquez de Pombal. Dos 478 
réos, 21 eram homens, e 14 mu­
lheres; os restantesrapazes. Um 
dos instigadores foi o. guardião 
de S. Francisco, prior de S- Do­
mingos, provincial dos menores e 
provisor do bispado, do Porto* 
Foi, por uma carta, apenas re­
preendido.
S n s t r n ç ã o  a u S i i í n r  p p e p » *  

r a t o r i a .
A instrução militar preparató­

ria aos mancebos dos dez'enove 
aos vinte anos que deyia reco­
meçar ôje, só recomeçará, em 
virtude de nova ordem da Se­
cretaria da Guerra, no primeiro 
domingo do prócimo mez- de no­
vembro.
«.A Alma Teatrais

Começou a publicar-se em Lis-? 
bôa, subordinada a êste titulo9 
uma revista de teatros e cine». 
mas, publicação literária, humo--- 
ristica, recreiativa, charadistica. 
e anunciadora de, que é redatos- 
principal o. sr. Augusto Abel doa 
Santos.

Agradecendo a, gentileza, àa* 
visita, fazemos votos por que q, 
novo colega i.enh.a.. longa, e p r ^  
tpeja. ezisteacia*



2 O D O M IN G O

Çosp&snlcação fanier-jila-
j s e f a r i a .
0  célebre inventor italiano 

Uarconi, segundo declarou ao 
Morning Chronicle, acredita na 
possibilidade de comunicações 
com os demais planetas por meio 
tia radiografia do futuro, basean­
do esssa sua opiniáo na suposi­
ção de que as ondas etéreas sâo 
eternas. «Ha dez anos—disse o 
inventor do telegrafo sem fios— 
enviei por meio da radiografia, 
diversas mensagens a alguns dos 
planetas mais prócimos. Logo 
que essas mensagens lá chega­
rem não será possivel que lhes 
seja dada uma resposta? Eis o 
que nos torna esperançoso d’um 
grande acontecimento futuro: a 
comunicação com outros plane­
tas.

A comunicação'com os demais 
planetas poderá tornar-se uma 
realidade algum dia. e os seres 
qiK- habitam esses mundos pode­
rão prestar-nos informaçoes de 
liai valor. 1 -

Á dificuldade. da~compreensão 
da lingua é um dos obstáculos 
para 'esia comunicação; acredito, 
porêm, que isto será resolvido 
graças á matematica, a qual de­
ve ser a mesma em todo. o jxmm 
ao psiquico.

Durante as minhas experienci­
as e trabalhos sobre radiografia, 
tenho diversas vezes recebido 
fortes sinais que nada deixam a 
duvidar quanto á sua origem, 
mas que nós não temos podido 
explicar, parecendo, entretanto, 
que proveem de longinquos pia-- 
nelas.

©  jKslgKBítejaá® «I© «32© lel-
SJS>2.
Deve realisar-se no dia 5 de 

noyembro prócimo o julgamento 
de José-Maria Ribeiro, o sMo- 
leiro», que na taberna do nosso 
presado correligionário de Sari 
lh os Grandes, Mauuel Constan- 
tino de Carvalho, assassinou com 
um tiro de pistola o nosso gran­
de amigo e correligionário da 
Moita, Estanislau Domingues.
ESèSÊvraaee

Com muita felicidade deú á 
luz quinta leira passada uma bo 
nita criança do sexo masculino, 
a esposa do nosso amigo e debi­
cado correligionário Luciano For- 
tunsto da Co.sta, digno chefe in­
terino da secretaria da camara 
municipal d’este concelho, a quem 
apresentámos os nossos cumpri­
mentos, augurando ao recemnas- 
cido um futuro muito feliz.-

IS ííI lo í l ís r»  ®&Igaá«
Com suspeitas de ter sido en­

venenado, faz ôj,e. 13 anos que 
morreu em Lisbôa êste grande 
propagandista do livre-pensamen- 
to, autor do a Culto da immacu 
lada Conceição» e da tradução 
da «Sciencia e religião», de Mal- 
vert.
f f ^ i s f í e s

Acusada de agtedir uma. tal 
Rosa Maria, deu entrada nas. ca 
déias d’esta vila, no dia 0 do 
corrente, Esmeralda dos Anjos 
Lourinho, casada, de 27 anos 
de idade, natural do Barreiro e 
residente em Alhos Vedros. No 
dia 8 , pelas 17 horas, foi prêso 
na rua Joaquim dAlmeida, o ta­
noeiro Elias Rocha, acusado d-e 
ofensas e desobediencia ao poli 
cia Barradas. Tambem no mesmo 
dia foi prêso um tal José Jacinto, 
de 19 anos, natural da comarca 
de Leiria, acusado de ter dado 
uma facada em Antonio Gonçal­
ves.
M c c l e l r o s  ffs s  H í> r

Partiu ante-ontem para Castelo 
Branco o nosso amigo fi dedica­

do correligionário Manuel de Me­
deiros Junior, digno professor 
da Escola Primaria Superior 
d’aquela cidade, a quem dezejâ 
mos muitas felicidades.
« g * r ó v i í s c h í  «1© A S g a r v e »

Entrou no 12.° ano de publica­
ção êste nosso colega de Tavira, 
de que é director e editor o sr. 
dr. Silvestre Falcão.

Ao colega os nossos cumpri­
mentos.
© p a d r e  AsBásssies

Em sessão ordinaria da Junta 
d’esta freguezia foi resolvido 
mandar parã juizo uma partici­
pação contra o padre Antonio An­
tunes por, sem consentimento da 
respectiva Junta, se apoderar 
d’uma secretária avaliada em 
2 0 0 0 0 .

São assim; os bons conselhei­
ros da igreja.

•JUsiatosà
Faleceu ante-ontem, á noite, 

e teve ontem lugar o seu fune­
ral, a sr .1 D. Franciscà dos An. 
jos Prata, esposa do sr. Antonio 
Xavier Lopes-e( mãe dós- nossos 
presados amigos Antonio Joaq.tfitn 
Gregorio, Joaquim Maria Gre­
gorio, José .Joaquim Gregorio e 
João Xavier''Lopes a quem en­
viámos a expressão sincera do 
nosso sentir,

W. v io la

Teus rubros labios encerram 
Misteriosos dezejds>■ ■ ■
Quem me dera jazer n’eles 
Um doce ninho de beijos.

__W —— m —

]Hota s e m a n a l

Entre amigos:
-  Qual é o mais preferível dos do­

tes do homem? (
— A sinceridade.
—E da mulher?
—•Um dote de quarenta contos.

p e n s a m e n t o

Nunca realisou grandes coisas queiti 
demasiadamente se preocupou com as 
pequenas.

C O R R E  S P O  N D EN CI AS

— N’esta freguezia ha imensa 
falta de trocos, apezar de, cada 
comerciante, se julgar um emis­
sor de senhas que impinge ao 
consumidor que se vê forçado a 
trazer a algibeira atulhada de 
papel sem valor.

— Teve alta do hospital da Mi­
zericordia, completamente resta­
belecida, Antonia Estradas, de 
112 anos de idade.

—Por, ter cahido d’uma figuei­
ra, fracturou um braço, o Sr. 
Manuel Almeida, d’esta vila.

-—Regressou á sua antiga sé­
de, a benemerita Sociedade de 
Beneficencia Mário Salgueiro, 
que tão bons serviços tem pres­
tado á infancia d’esta localidade 
e que no ano findo, a vereação 
dezembrista expulsou dos paços 
do concelho, onde aquela1 insti- 
tuiçãe se encontrava instalada 
desde a primeira Camara repu­
blicana do nosso concelho. Para 
que fosse reparado êsse êrro, co­
metido, certamente, para satisfa­
ção de odios des vários Torque 
madás cá da terra, solicitaram as 
atenções da Camara Municipal 
todas as instituições e associações 
loca.es. A proposito devemos in­
formar os leitores que aquela be­
nemerita instituição já distribuiu 
no ano corrente 54 fatos de co- 
tim e bibes, na-iraportancia'de 
144tf00, pelas crianças pobres 
das escolas, tendo já em' deposi­
to novas quantidades de cotim e 
riscado, malas para livros, uten­
sílios escolares, etc., para novas 
distribuições. Continua assim a 
benemerita colectividade a hon­
rar a memória do seu patrono e 
a rezistir a todas as perseguições 
para ir quebrando a dentuça aos 
monárquicos d’èsta vila.

— A Mizericordia de Canha 
enviou ptír intermedio do Sr. Ad­
ministrador do Concelho ao sr. 
Ministro do Trabalho, uma repre­
sentação pedindo um subsidio 
que lhe permita fazer face ás 
suas inadiaveis despezas.

— Faleceu no hospital da Mi­
zericordia Tomaz Antonio, d’uma 
pneumonia gripal.
' —O estado sanitario da vila 
vai melhorando, continuando as 
caiações nos edificios, remoção 
de estruméiras e limpeza de pa- 
teos e quintaes em obediencia a 
ordens terminantes da digna Ca­
mara Municipal d’este concelho. 
— Imparcial.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

garan tidos .

Fabrica de

n e s ta  vila.

C à t t j ia ,  —Com dois re- 
prezentantes da Camara Munici­
pal d’este concelho tiveram uma 
larga conferencia dois represen­
tantes da Junta de Freguezia e 
da Mizericordia d’esta vila, ten­
do-se ventilado 11’essa conferen­
cia a questão do médico e a cons­
trução d’um edificio escólar n’es- 
ta localidade. Sobre este último 
assunto deverá realisar-se 110 mez 
corrente uma reunião no minis­
tério da instrucção públioa a que 
comparecerão reprezentantes da 
Junta, -Camara Municipal e ou­
tras entidades interessadas era 
terminar de vez com 0 triste es­
pectáculo que as escolas d’esta 
freguezia dão no inverno.

—Tomou pos.se de médica 
municipal interina d’esta fregue­
zia a Ei'.nia Sr .3 D. Sofia Afrei- 
xo.

■—.Tem aparecido n’esta fre­
guezia alguns cães atacados de 
hidrofo.bia, que na sua passagem 
mordem n’outros animais da mes­
ma especie, tendo-se alguns.do­
nos escuzado a abater os cães 
mordidos. Julgámos do no~sso de­
ver châmar a atenção do Ex.mo 
Administrador d’este concelho 
certos d,e que prontamente orde 
nará providencias.

ÂNOKCíOS

9+4

J f f f f f f f f f f f f f f f f !

^  Q onçalves j|lTA
Médico-cirurgião e. Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cia do Monte pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 1Ç— 1.°

Chamadas a toda a hora

Mais n inguem  de  P o r tu ­
gal pode  g a ra n t ir  aos Ex.moS 
freguezes  um  alcool tão  
puro , izento de  ólios e é te ­
res e com tão alta g r a d u a ­
ção. 94.3

O S  LIV RO S D O  
P O V O

M oções «le e s tim lo '

C A R V Ã O  Cardiff, p a ra  
forja ou m áqu ina . A. C a ­
sanova , ru a  de S. Pau lo , 
158, 2.0— Lisbôa. 923

L iv ra r ia  Profissional 
Largo bo Coiuíe Barão, &&

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

vComprae o melhor método para 
o aprender

fiu ia  òopraKcanfeòW riíorio
POU

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 vol. br., S5o (5oo)

Ene-, S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 

V E N T U R A  A B R A N T E S
80 , Rua do Alecrim, 82 

S ,IS B ÍO A

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO UE '

«Soão d a  S o le d a d e  S lo ra is
Um volume com perto de Soo 

páginas
S O  c c a ía v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo-, 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambeaores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel,.imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reliexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa:;aricio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólers- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentss, moléstias no pescoço 
internas ê externas, angina, esqúi- 
nencia,escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, intu­
mescencia testicular, hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo/gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia,'bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe­
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBOA
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C o m p a n h ia  de S e g u r o s  L u s o - f lu m ín e n s e

)ociet)atie Â n o n im a  be HesponsabiliDaDe L im i ía ò a

A  que realisa todas  as  op e raç õ es  em seg u ro s  de in­
cêndio, te rre s tres ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
portes ,  v idros, cristais, ag r íco la ,  pecuário , acidentes  
de t ra b a lh o  e vida.

CAPITAL
(a s E Ío r is a d o . . .
' e m i t i d o ...........
r e a i is a d o . . . .
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SÉDE—rôA Ç ft flESTAUflAD-GUES, 1$, 1.°- 1JS30A
Correspondente em A\dega\ega:-r-Joaquim Castela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra prem iada com 2:5 00  T R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recu rscs ,  form a rap ida ­
m ente  un capital y consegu ir  b u en as  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y al rico.

P ara  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para  el rico, p o rque  le en- 
sena y  p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te resan tis im a  ob ra ,  conseguire is  vivir 
bien, sin inquie tudes , una vida tranquila  y  civilizada.

PRE C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
C ualqu iera  duda  de in terp re tac ión  será resuclta  porlos 
H eredefos del M arques de Tudesco C ha le t  Bela Vista—  
Lisbôa D áíundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ran te s— Livraria, 
80, Rua do A le rn m , 8 2 — Lisbôa.


